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AVALIAÇÃO DO TESTE DE ECLOSÃO DE MIRACíDIOS NA 
· ESQUISTOSSOMOSE MANSõNICA 

Fábio ZICKER, Naftale KATZ e Josef WOLF 

RESUMO 

Foi padronizada uma técnica semi-quantitativa de eclosão de ovos de S. mansoni com 
finalidade diagnóstica. Usaram-se frascos de "Stoll" onde 4 ml de fezes foram emulsiona­
das em 56 ml de água desclorada a 4ºC. Após lavagens sucessivas, o sedimento foi expos­
to no próprio frasco a uma lâmpada de 60 watts por 2 horas visando à eclosão dos ovos. 
Para facilitar a visualização dos. miracídios, foi construída uma caixa com iluminação 
tipo "campo escuro" e onde o frasco era colocado e examinado até 24 horas após. Quan­
do foram adicionados 1 e 5 ovos de S. mansoni por g de fezes para avaliar a sensibili­
dade do teste de eclosão obtiveram-se respectivamente 80,0 e 90,0% de positividade nos 
exames. Com 12 a 50 ovos por g de fezes foi de 100% a positividade. Em 1046 amostras de 
fezes onde foram comparados os métodos de eclosão e método quantitativo de Kato­
Katz, 441 exames foram positivos por um dos dois métodos. O método Kato-Katz isola­
damente revelou 86,8% dos positivos e a eclosão, 89,3%. Em 341 exames de controle rea­
lizados após o tratamento de 80 pacientes esquistossomóticos, 58 foram positivos por um 
dos dois métodos, sendo que 4 foram negativos pela eclosão e 3 pelo método quantitativo 
de Kato-Katz. Os resultados mostram que a eclosão tem seu valor quando utilizada como 
método auxiliar no diagnóstico da esquistossomose e principalmente, para a avaliação te­
rapêutica de agentes esquistossomicidas. 

INTRODUÇÃO 

A eclosão do miracídio de ovos de Schis­
tosoma foi estudada por diversos Autores vi­
sando principalmente determinar os fatores 
fís.icos, químicos e biológicos que regulam es­
se fenômeno. De fato, STANDEN 26 & MAL­
DONADO & col. 15- 18 demonstraram a impor­
tância da pressão osmótica, temperatura, luz 
e pH no processo de eclosão de ovos de S. 
mansoni. 

com ovos de S. japonicum 1,s,14,27 e S. haema­
tobium 19. A avaliação do teste de eclosão de 
miracídios como método diagnóstico foi tam­
bém estudada, principalmente para o S. ja­
ponicum 21 e S. haematobium 19, sendo que no 
Brasil não existe nenhuma publicação sobre 
o valor desse teste na esquistossomose man­
sônica. 

PITCHFORD & VISSER 22 observaram que 
o número de miracídios de S. mansoni eclo­
didos era proporcional ao tempo de diluição 
das fezes sendo que a eclosão se iniciaria prin­
cipalmente 24 horas após e se processaria até 
6 dias. 

Estudos semelhantes foram realizados 

Em nosso trabalho são descritos uma téc­
nica semi-quantitativa para eclosão de mira­
cídios e um novo aparelho que permite a sua 
visualização mais facilmente, apresentando-se 
também o método de análise da sensibilidade 
desse teste e o estudo comparativo com o exa­
me de fezes realizado pelo método quantita­
tivo de KATO-KATZ 10. 

Trabalho realizado no Centro de Pesquisas «René Rachou» - Fundação Oswaldo Cruz e Seção de Parasito­
ses da Prefeitura de Belo Horizonte, com auxilio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tec­
nológico (CNPq.) Separatas: NAFTALE KATZ, Caixa Postal, 1743, Belo Horizonte, 30000 MG - Brasil 
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I - Descrição do teste de ,eclosão elo m.l­
racidios 

Foram usados os f rascos de ''Stoll'' onde 
4: ml de fezes são emuls ionados. em 56 ml de 
água. desclorada . A susp-ensão foi fHtrada 
a través de uma tela de n ylon com malhas de 
-oo µ de d iâm tro , s u volum completa.d o ,com 
água. fr ia, e deixada sedimentar na. gelacle.i.­
J;a r4°C> por go minutos Em seguld.a foi as­
pirado o sobrena.dan te e completado o volu­
me com água a 4°C .. Essas lavagens foram 
feUa.s a té que o sobreno.dant se tornasse cla­
ro . Após a última lo.vagem o sedimento foi 
Te susp 11.00 em âgua numa tempera. turn 
aproxlmada de 2SQC e o mesmo frMCO -coloca­
do sob lâmpada de GOW para a eclôsão d os 
ovos. Foi-am feitas leitu ras 2 e 24 horas após 
a exposi,çê.o à luz. Para leH,ura, o frasco foi 
colocado numa. caix especial com iluminação 
t ipo 'c-a.mpo escui-o" onde os mlracidl:os são 
racilm nte vistos i lg. 1>. Esta caixa com dt­
mensõ .s aproxlmadas de 50 x 30 cm foi fel t a 
com pl:l.pelão re vestida com papel preto tenda 
.somente um9, abertul'a para o exter ior do for ­
ma to d o frasco onde se encoa t1-u. EL suspensão. 

1 .. ~i ~ 1 - A1,::n1• l h11 , , t,1 1••1•ü1I puni 'Vi~~~ 1 iUJ: t;fi._, íltia m l­
r w~1i,dí 

No lnter.l.or da caixa em to.m o dessa a he.rtu­
ra existe um sistema de iluminação que dá 
origem ao "campo escuro" a.ti-a.vé-.s d o orlficio 
onde o tubo é colo ado para a leitura. Em 
posiqão a.nterlor ao tubo existe Uxa uma lupa 
que fac:illta: a v sual zação ctoi; rnlraddios Fig. 
2}. 

f'I ~ '.! - El"J Ut-rttt• <J,. nrmr1•lho er>r11 Ilum ina, o Llr,o 
-te~ 1 n pn "~~~u-41» 1n1.rn t· i,!,: u L•Hz::1"! • • d4.•8 lll I ra◄: hlio.a 

II - n . ll!"j da, e sibilidade do l.;e;ste de 
ee1~$-!l0 

Ovoo maduros de . manwni foram obti­
dos de fezes de indivíduos para itados, de 
acordo com a. têcnica de C-HIE & BER­
RIOS-DURAN :1 e apôs exame e con agem ao 
microscópio toram mlstutado:s. a fe-zes c.l in­
divíduo não parasitados IKATZ & CE.AIA') 1 

e preparadas para. o teste de eclosão. Foram 
u tilizadas concentrações de 50, . 20, .. 2, 5 e 1 
ov~ por g cte fezes s ndo r ali:z;a;dos 5 exa­
m ~ com e.ada. uma das três pr imeir con ­
centraçiões e 10 exames com a duas úl timas. 
As leituras foram feitas 2 e 24 horas :após 
prepara.çâ.o d ~ xame . 
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III - Comparação entre a eclosão e o mé­
todo quantitativo de Kato-Katz no diagnósti­
co da esquistossomose 

Foi feita uma comparação entre o méto­
do quantitativo de KATO-KATZ 10 e o teste 
de eclosão em 1046 amostras de fezes. Foi 
preparado 1 · exame de cada amostra pela téc­
nica de eclosão e 2 lâminas pela técnica de 
Kato-Katz. Os 1046 exames foram divididos 
em 3 grupos de acordo com a origem das fe­
zes, a saber: 

Grupo A - 192 exames de indivíduos que 
eliminavam ovos de S. mansoni nas fezes em 
exames realizados anteriormente; 

Grupo B - 329 exames de indivíduos 
sem diagnóstico; 

Grupo C - 525 exames de pacientes es­
quistossomóticos •realizados antes ou do 1.° ao 
4.0 mês após o tratamento com oxamniquine. 
Neste grupo, foram analizados separadamente 
341 exames de 80 indivíduos tratados. 

Esses exames foram realizados do 1.0 ao 
4.0 mês após o tratamento, pelos dois méto­
dos para avaliação de cura. 

RESULTADOS 

Na Tabela I está representada a positi­
vidade do teste da eclosão em relação à con­
centração de ovos/g de fezes. Para concen­
trações de ovos iguais ou superiores a 12 ovos/ 
g, 100% das preparações foram positivas. Nas 
concentrações de 5 e 1 ovos/g obteve-se res­
pectivamente 90,0. e 80,0% de positividade nos 
exames realizados. 

Na Tabela II estão os resultados dos 1046 
exames realizados pelo teste de eclosão e pe­
lo método de Kato-Katz nos três grupos de 
indivíduos. 

TABELAI 

Positividade do teste de eclosão em relação à concen­
tra<:ão de ovos S. mansoni por g de fezes 

N' d,e ovos adicio- N• de frascos N• (%) de fras-
nados por g de examinados cos COlll mira-

fezes cidios 

50 5 5 (100) 

20 5 5 (100) 

12 5 5 (100) 

5 10 9 ( 90í 

1 10 8 ( 80) 

TABELA II 

Resultado de 1046 exames de fezes realizados pelos métodos de Kato-Katz e eclosão nos três grupos de pacientes 

Resultados Positivos Resultados Positivos 
Total 

Kato-Katz Kato-Katz (+) Kato-Katz (-) 

exames e/ou eclo- Kato-Katz Eclosão Eclosão (-) Eclosão (+) 
são 

A 192 92(100,0) 80(86,9) 87(94,7) 5(5,3) 12(13,1) 

B 329 126(100,0) 100(79,3) 102(80,9) 24(19,1) 26(20,7) 

e 525 223(100,0) 203(91,0) 205(91,9) 18(8,1) 20(9,0) 

'l'otal 1046 i41(100,0) 383(86,8) 394(89,3) 47(10,7) 58(13,2) 

( ) porcentagem 

Os resultados obtidos nos três grupos fo­
ram bastante semelhantes com diferenças 
pouco significativas entre os dois métodos. o 
Kato-Katz revelou 86,9, 79,3 e 91,0% dos ca­
sos positivos e o teste de eclosão 94,7, 80,9 e 
91,9% nos três grupos respectivamente. Num 
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total de 441 exames positivos, o Kato-Katz re­
velou 383 (86,8%) e a eclosão 394 (89,3%). 
Dos 441 exames positivos, 105 (23,9 % ) foram 
discordantes entre os dois métodos, 47 (10,7%) 
positivos pelo Kato-Katz e 58 (13,2%) exa­
mes positivos pela eclosão. 



ZICKER, F.; KATZ, N. & WOLF, J. - Avaliação do teste de eclosão de miracídios na esquistossomose man­
sônica. Rev. Inst. J\Ied. trop. São Paulo 19:'.::02-207, 1977, 

Calculando o valor da mediana do núme­
ro de ovos de S. mansoni por g de fezes nos 
47 exames pelo método de Kato-Katz, nos 
quais a eclosão foi negativa, encontrou-se o 
valor de 64 enquanto a mediana dos 3-36 exa­
mes com resultados positivos para os dois mé­
todos foi de 150. 

Quando os dois métodos foram compara­
dos para avaliação de cura dos pacientes tra­
tados, 58 dos 341 exames realizados foram po­
sitivos considerando o resultado pelos dois 
métodos, sendo que em 7 casos (12,0%) os re­
sultados foram discordantes. Em quatro exa­
mes negativos pelo teste de eclosão encon­
trou-se 66, 10, 12 e 12 ovos por g de fezes no 
Kato-Katz, e em t:rês exames negativos para o 
Kato-Katz foram positivos pela eclosão, sen­
do que em exames anteriores esses pacientes 
tinha,m 22 e 80 ovos por g de fezes. 

DISCUSSÃO 

Para estudos clínicos ou ensaios terapêu­
ticos na esquistossomose, bem como para a 
avaliação do controle dessa endemia é muito 
importante poder se contar com um método 
que seja quantitativo, de fácil execução, sen­
sível, pouco dispendioso e que possibilite o seu 
emprego em larga escala. 

No primeiro encontro de Pesquisado­
res em Medicina Tropical realizado sob o pa­
trocínio do Instituto de Pesquisas Johnson & 
Johnson de Doenças Endêmicas em 1973 e que 
teve suas conclusões referendadas pela as­
sembléia geral do X.° Congresso da. Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropical s, realizado em 
Curitiba em 1974, o método Kato-Katz, foi 
apontado como aquele que deveria ser utili­
zado para o diagnóstico e avaliação de agen­
tes terapêuticos na esquistossomose. 

De fato, em trabalhos anteriores, KATZ 
& col 11, KATZ & ZICKER12, COURA & CON­
CEIÇAO 2 demonstraram ter o método quan­
titativo de Kato-Katz muito valor nos estu­
dos da esquistossomose. Na avaliação dos no­
vos agentes esquistossomicidas este método 
vem sendo amplamente utilizado, por COURA 
& col. 3 , COUTINHlO & col. 4, KATZ & col,13, 
PRATA & col. 2.\ SILVA & col. 25, PEDRO & 
col. 20 entre outros pesquisadores. 

O teste de eclosão de miracídios apesar 
de ser utilizado amplamente por investigadores 

em áreas onde predominam o S. haematobium 
ou S. japonicum ainda não havia sido devida­
mente avaliado no Brasil onde o S. mansoni 
é o único prevalente. 

No presente trabalho, descreve-se no­
va técnica que pode fazer com que o teste de 
eclosão torne-se quantitativo. De fato, como 
parte de um volume conhecido de fezes, bas­
ta que sejam contados todos os miracídios 
eclodidos e ter-se-á o número de miracídios 
por g de fezes. 

Por outro lado, o aparelho ora descrito, 
que tem como princípio a iluminação ti­
po "campo escuro" permite o exame •.mais apu­
rado e rápido dos. frascos onde se encontram 
os miracídios. O teste de eclosão é muito sen­
sível revelando 80% dos exames que apresen­
tavam até 1 ovo de S. mansoni por g de fezes 
(Tabela I). 

Quando o teste de eclosão foi comparado 
ao método de exames de fezes quantitativo 
de Kato-Katz a concordância nos diferentes 
grupos estudados esteve entre 80 e 90%, seja 
para o diagnóstico dos casos de S. mansoni 
ou na avaliação de cura. 

Para avaliação terapêutica, deve-se assi­
nalar que quando foram examinadas 341 
amostras de 80 pacientes tratados com um 
agente esquistossomicida foram encontrados 
58 exames ,positivos por um dos dois métodos. 
Nestes, 7 exames (12,0%) apresentaram re­
sultados discordantes ou seja 4 foram negati­
vos pelo teste de eclosão e 3 pelo método de 
Kato-Katz. Saliente-se que nestes exames o 
número de ovos de S. mansoni eliminados pe­
las fezes era pequeno (menos de 66 ovos por 
g), fato que provavelmente ocasionou a dis­
cordância nos resultados obtidos pelos dois 
métodos. 

Apesar do teste de eclosão utilizar-se de 
4 ml de fezes e o método de Kato-Katz de 
quase 10 vezes menos, os resultados mostram 
que ambas as técnicas são equivalentes. 

O teste de eclosão serve também para 
confirmação da viabilidade dos ovos de S. 
mansoni e pode ser empregado como técnica 
complementar no diagnóstico da esquistos­
somose, principalmente para a avaliação te­
rapêutica de agentes esquistossomicidas. 
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SUIMMARY 

Evaluation of a new semi-quantitative 
hatching technique of S. mansoni eggs for 

diagnostic purposes 

A new semi-quantitative hatching techni­
que has been standardized for diagnostic pur­
poses of S. mansoni eggs. There have been 
employed "Stoll" flasks where 4 ml feces 
were emulsified in 56 ml dechlorinated water 
at 4ºC. After successive washings, the sedi­
ment, still in the flask, was exposed to a 60-
-watt lamp, for 2 hours, to make the eggs 
hatch. To enhance the visualization of the 
miracidia, there has been devised a box with 
"dark-field" illumination, where the tube is 
placed and examined for up to 24 hours. 

When 1 to 5 S. mansoni eggs were added 
(per gram of feces) so as to evaluate the sen­
sitivit;y of the hatching test, percentages of 
80. O and 90. 0% of positive examinations were 
obtained. By adding 12 to 50 eggs (per gram 
of feces) the positivity rate was 100%. 

From 1046 faeces samples exaimined for 
camparing the sensitivity of the hatching 
technique with that of Kato-Katz quantita­
tive stool examination, 441 were found to be 
positive by one of the two methods, Kato­
Katz technique having revealed 86.8% of the 
positive tests and the hatching method, 
89.3%. 

In 341 exams from 80 already treated 
schistosome patients, 58 tests were found to 
be positive by one of the two techniques, the 
hatching method having been negative in 4 
cases and Kato-Katz'method in 3 of them. 

The data obtained have shown the hatch­
ing technique to be helpful as an auxiliary 
tool for the diagnosis of schistosomiasis and, 
especially, for the assessment of therapeutic 
activity of schistosomicidal agents. 
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